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Nova politica beneficiará microem resas 
DISTRITO FEDERAL 

por Raquel Stenzel 
de Brasília 

A descentralização com 
parcelamento das compras 
governamentais é a nova 
arma do Distrito Federal 
para combater os efeitos 
da recessão e buscar o rea-
quecimento da economia, 
que apresenta níveis alar-
mantes de desemprego e 
com crescimento das ativi-
dades informais. Amanhã, 
o governador Joaquim Ro-
riz se reúne com todos os 
diretores responsáveis pe-
los departamentos de com-
pras dos órgãos de admi-
nistração direta e indireta 
para informar que a priori-
dade nas compras governa-
mentais são as micro e pe-
quenas empresas. 

Roriz está seguindo os 
passos de outros governa-
dores brasileiros que lan-
çaram mão das compras 
governamentais para in-
centivar a produção local. 
Cerca de 85% do que é con-
sumido em Brasília vem  

dos outros estados da fede-
ração. Este percentual é o 
mesmo quando se fala das 
compras governamentais. 

As compras do governo 
do Distrito Federal são fei-
tas, atualmente, em gran-
de lotes, uma vez por ano. 
Devido à burocracia, os 
editais de licitação são os 
mesmos dos anos anterio-
res. Pela nova política que, 
será anunciada amanhã, os 
editais serão feitos de for-
ma a permitir a participa-
ção das micro e pequenas 
empresas que não produ-
zem em grande quantida-
de. 

As compras serão efetua-
das regionalmente, ou seja, 
por cada secretaria do go-
verno, as administrações 
das cidades satélites e as-
sim por diante, até chegar 
às escolas, hospitais e ou-
tros órgãos. 

Segundo o secretário de 
desenvolvimento econômi-
co, Nuri Andraus, as com-
pras obedecerão ao plane- 
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Na primeira quinzena de 
julho, será realizada em Bra-
sília a primeira Feira de Com-
pras Governamentais do Dis-
trito Federal. 

O evento reunirá todos os 
produtores, rurais e indus-
triais, formais e informais do 
DF, no maior pavilhão de fei-
ra da cidade. O objetivo é ter 
uma amostragem do que é 
produzido em Brasília, de for- 

jamento financeiro do go-
verno do Distrito Federal: 
"No momento, não temos 
condições de comprar em 
grandes lotes. Vamos par-
celar as compras durante o 
ano conforme a nossa capa-
cidade financeira". 

O direcionamento das 
compras governamentais 
para as micro e pequenas  

ma a conhecer todos os forne-
cedores dos produtos e servi-
cos que poderão ser deman-
dados pelo governo. 

Durante a feira, será mon-
tado um balcão do Serviço 
Brasileiro de Apoio a Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
que fará o cadastramento das 
empresas. Com  base nesse le-
vantamento, o governo do 
Distrito Federal irá direcionar 
as suas compras para esse se-
tor da economia. 

empresas é uma das medi-
das de um plano maior que 
está sendo lançado pelo 
DF, para criar novas opor- ,  
tunidades de emprego e 
renda. A primeira medida 
adotada foi substituir o 
Programa de Desenvolvi-
mento Industrial (Proin-
DF) pelo Programa de De-
senvolvimento Econômico 

(Prodecon-DF), que dará 
incentivos também para o 
comércio e serviços, com 
prioridade para as micro e 
pequenas empresas. 

A segunda medida adota-
da foi a reformulação do 
plano zoneamento da cida-
de, de forma a permitir o 
funcionamento de ativida-
des industrial, comercial e 
de serviços nas residên-
cias. O novo zoneamento 
atinge, por enquanto, ape-
nas as cidades satélites. O 
projeto foi aprovado, na se-
mana passada, pelo Conse-
lho de Arquitetura, Urba-
nismo e Meio Ambiente 
(Cauma). 

O secretário Nuri An-
draus não sabe quanto o go-
verno gasta anualmente 
em compras, que vão desde 
uniformes para a Polícia 
Militar a materiais de lim-
peza e higiene. "A quantia 
é fabulosa" diz sem dar 
números. Ele acredita que 
os informais e micro e pe-
quenos empresários de fun- 

do de quintal possam su-
prir a demanda do DF em 
vários setores. 

"Sabão em pó é produzi-
do em Ceilândia (uma das 
cidades satélites) dentro 
das especificações e nós 
não tínhamos conhecimen-
to" disse. 

O Serviço Brasileiro de 
Apoio à Micro e Pequena 
Empresa (Sebrae) está au-
xiliando o governo do Dis-
trito Federal em vários ní-
veis. Caberá ao Sebrae,por 
exemplo, organizar as'pe-
quenas empresas em asso-
ciações para participar das 
concorrências públicas 
com maiores chances de 
fazer frente às grandes fir-
mas. 

A entidade também com-
porá um comitê de acom-
panhamento do processo h-
citatório, com representan-
tes dos micro e pequenos 
empresários e funcionários 
do governo, para garantir 
transparência e agilização 
nas licitações públicas. 
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